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			PARA TODAS AS MULHERES CUJO TRABALHO ÁRDUO PASSA DESPERCEBIDO E NÃO É RECONHECIDO.


			 


			EU VEJO VOCÊS.


		




		

			Um


			Um pedaço de papel rasgado desliza por baixo da porta enquanto meu último toquinho de vela derrete.


			Fecho meu livro e me apresso para pegá-lo, a pedra fria do chão gelando meus pés descalços. No papel, vejo apenas uma palavra, a tinta meio borrada: estábulos. Mal acabei de lê-la quando a última chama da vela se apaga.


			Com um sorrisinho, troco a camisola de lã comprida pelo uniforme cinza de serviçal, tão acostumada à rotina que consigo amarrar as faixas do avental mesmo no escuro. Tateio às cegas até esconder debaixo do travesseiro o livro que… digamos, peguei emprestado da biblioteca real. Em seguida, calço as botas de trabalho e disparo rumo aos estábulos, enquanto as últimas estrelas incendeiam o céu que começa a clarear, grata porque o vento vindo do rio ainda carrega o calor do fim do verão.


			Quando chego às portas enormes e caiadas do estábulo, uma mão aparece e me puxa para o canto, em uma área ainda mais escura.


			Dou um gritinho e levo os dedos ao bolso do avental. Quando ouço o riso baixo e conhecido atrás de mim, deixo o punhal no lugar.


			—  Rowan!


			—  Foi mal — diz ele, mas não soa nem um pouco arrependido. — Você estava quase entregando a gente.


			Bem quando me viro para fitá-lo, ele acrescenta:


			—  Vem!


			E me arrasta pela lateral dos estábulos, rumo a uma portinha nos fundos.


			Uma baia vazia brilha à luz de uma velinha, posicionada com todo o cuidado no chão recém-varrido. Ao lado, repousa um tabuleiro de xadrez de madeira polida.


			Meus olhos se iluminam. Corro até a outra extremidade e me sento diante das peças pretas.


			—  Só tenho uma hora antes do turno da manhã — aviso.


			Não será minha primeira noite em claro, dividida entre leituras e encontros com Rowan.


			—  Tempo de sobra para acabar com a sua raça — responde ele, sentando-se diante das peças de marfim.


			Agora, à luz da vela, consigo vê-lo: o cabelo loiro despenteado, a barba sombreando a mandíbula, os lábios cheios curvados em um sorriso provocante. E, claro, os olhos azuis brilhantes, repletos do que Mellie chama de “travessuras endiabradas”, mas que, para mim, sempre pareceram inofensivos. Afinal, se um membro da realeza não vê problema em ser amigo de uma serviçal, ele não pode ser tão ruim assim.


			As roupas de Rowan estão amassadas; a camisa aberta no pescoço deveria deixá-lo com cara de descuidado, mas, em vez disso, só acentua um charme desleixado. Está na cara que passou a noite acordado ou, no mínimo, ocupado.


			—  Enfim, quem… quer dizer, o que você andou aprontando? Pela sua cara, já sei que não foi dormir — acuso, arqueando uma sobrancelha.


			Rowan volta a atenção para o tabuleiro, sofrendo para decidir a primeira jogada, sem responder. Mas as orelhas coradas o entregam.


			—  Seu sem-vergonha.


			Ele dá de ombros.


			—  O que mais eu deveria fazer? Cedric vive no próprio mundinho, Belle mal fala comigo, Asher está ocupado comandando a guarda ou fazendo sei lá qual tarefa idiota nosso pai inventou, e Sorren…


			Rowan para de repente. Mas eu sei o fim da frase.


			E Sorren morreu.


			Faz seis meses desde que o príncipe Sorren caiu (ou, caso os rumores sejam verdadeiros, saltou) da Torre Longínqua. Sinto uma dor no peito por Rowan. Ele não era próximo do irmão mais velho (Sorren, como principal herdeiro, vivia ocupado aprendendo os ofícios do reino), mas o admirava.


			Todos o admiravam.


			O príncipe Sorren era o filho de ouro do reino de Lumaria: belo, confiante e gentil. A morte dele abalou o reino inteiro, o que só dificultou tudo para Rowan, que, além do próprio luto, também teve que carregar o de todos os outros. Também não ajuda o fato de que os dois são… eram… quase idênticos.


			—  Como o rei tem passado? — pergunto enquanto faço minha primeira jogada.


			Desde a morte de seu herdeiro, o rei Octavius mal tem aparecido. Ninguém sabe exatamente o que o aflige, mas uma coisa é certa: a morte de Sorren foi custosa para sua saúde.


			—  Já tem alguns dias que não vejo meu pai. Ele não quer visitas. — Rowan movimenta um peão. — Mas espero que esteja se recuperando, porque ontem mesmo teve outro protesto. Precisa responder de algum jeito.


			—  Pensei que o príncipe Asher tivesse mandado tropas…


			Rowan passa a mão pelo cabelo claro.


			—  E mandou mesmo, mas, sem a aprovação do rei, não tem muito o que ele possa fazer. E quem disse que tropas resolvem alguma coisa? Não é como se quiséssemos violência de verdade. Até agora, os protestos têm sido pacíficos… Se os soldados atacassem, seria uma tragédia. Acho… bom, pouco importa o que eu acho. — De repente, ele parece exausto. — Não é como se alguém fosse pedir a minha opinião. Asher, óbvio, quer exibir força.


			—  Nos últimos tempos ele tem feito isso muito bem — comento, sem disfarçar a reprovação.


			Desde a morte de Sorren, Asher ficou muito esquentadinho, explosivo e inflexível. Já demitiu pelo menos três de seus valetes e duas serviçais da noiva. Vive mandando tropas para treinamentos adicionais ou com o intuito de intimidar os protestantes. Mas nem sempre foi assim. Odeio como me incomoda o fato de ele ter mudado. Como se fizesse alguma diferença na minha vida.


			Rowan revira os olhos. Ele, por outro lado, não parece ter mudado nada. Sempre foi afetuoso, atraente e malandro. O príncipe que pregava peças na babá e dava escapulidas para aprender jogos de cartas com os cavalariços.


			—  Ruby — chama ele, com ar de reprovação —, eu não te arranquei de fininho do castelo para ficar falando de politicagem. Não me venha você também com essa chatice.


			—  Espera aí, eu saí de fininho do castelo com as minhas próprias pernas.


			Ele paira a mão sobre o cavalo.


			—  Verdade. Sua sagacidade é uma das coisas de que mais gosto em você. Mas ela só ajuda até certo ponto.


			—  Você sabe que foi culpa do pássaro, não minha.


			Rowan ri.


			Cinco ou seis anos atrás, uma coruja pousou em uma árvore nos limites dos jardins do castelo, que, por acaso, era a árvore na qual eu estava me escondendo. Quando soltei um gritinho e minha mão se afrouxou no galho, caí estatelada bem aos pés de Rowan, entregando minha espionagem na cara dura. No entanto, ele optou por não me punir pela transgressão. Em vez disso, me pediu para entrar na cozinha e surrupiar uma das famosas tortinhas de Mellie.


			Minha vida no crime não durou muito, mas nossa amizade continua firme e forte.


			—  E aí, qual foi o livro da vez que te fez virar a noite? — pergunta ele. — Algum dos romances da minha mãe?


			Nego com a cabeça, desejando estar de cabelo solto para esconder o rubor no rosto. Nunca deveria ter contado para ele sobre o livro que achei em um canto empoeirado da biblioteca, próximo de alguns diários antigos da rainha. Chamá-lo de romance é até elogio. Até hoje, nunca li algo que fosse tão… explícito. Em vez de devolvê-lo à biblioteca, Rowan, óbvio, exigiu que eu entregasse o livro para ele. Tenho certeza de que colocou em prática seja lá o que tenha aprendido naquelas páginas.


			Para que ele pare de me perturbar, conto a respeito do livro que lia antes de encontrá-lo, sobre uma princesa perdida e sua jornada contra a rainha má que roubou seu reino. A partida de xadrez continua enquanto conto a história, até que um pequeno raio de sol amigável ilumina nossa baia e eu derrubo o rei de Rowan.


			—  Bom, então é isso — diz ele. — Eu me recuso a jogar com você de novo. Você é boa demais.


			Abro um sorriso.


			—  Está mesmo admitindo derrota desta vez? Não vai dizer que me “deixou” ganhar ou insistir que o espírito do Grande Traidor estava controlando sua mão?


			Ele se estatela no chão de terra batida e estica o corpo todo, descansando a cabeça nas mãos.


			—  E lá se vai a noite. Por que o sol tem que ser tão claro? — indaga, gemendo.


			—  Vai se deitar. Tem gente que precisa trabalhar.


			Na saída, ele me segura pelo tornozelo.


			—  Não deixe nenhuma rainha má roubar nada de você.


			—  Então vamos cruzar os dedos e torcer para sua mãe não encontrar a gente — retruco.


			Rowan racha o bico.


			—  Você acabou de chamar minha mãe de má?


			Antes que eu possa voltar atrás, ele emenda, ainda rindo:


			—  Na verdade, justo. Acredita que ontem ela me fez dar beijinhos em uns bebês? Bebês de verdade, Ruby. Descendentes de algum dignitário estrangeiro. Umas coisinhas asquerosas, baba pura.


			Na família real de Lumaria, os limites são poucos, mas, de vez em quando, a rainha Narissa atribui a Rowan o que ele considera punições: seus deveres reais.


			Que horror.


			Ele solta meu tornozelo com um tremor teatral e espalha as peças do tabuleiro com o joelho.


			—  Shiu — sibilo, repreendendo. — A rainha não é nossa única preocupação. O estribeiro-mor disse que, se me pegar aqui de novo, vai me fazer limpar as baias depois das minhas tarefas.


			O que não é algo que eu queira fazer depois de passar a noite acordada. Nem em qualquer circunstância.


			Rowan para de brincar. Sabe muito bem que sou eu quem corre o risco. A rainha Narissa pode até dar um tapa no pulso dele ou obriga-lo a beijar um bebê, mas não é o ganha-pão dele que está em jogo.


			Murmuramos nossas despedidas e, logo em seguida, me apresso pela porta do estábulo, dando de cara com os primeiros alegres raios de sol da manhã. Está muito mais claro… e muito mais tarde… do que eu imaginava. Merda.


			O quintal da cozinha é a rota mais rápida até a entrada dos serviçais e, com sorte, até meu café da manhã antes de começar o serviço.


			À medida que me aproximo, um frio aperta minha barriga. O portão está entreaberto. Isso significa que…


			Entro correndo no quintal, mas é tarde demais.


			Há sangue por toda parte.


		




		

			Dois


			No centro do caos de sangue e carne rasgada há um coiote rosnando, e de seu focinho goteja um líquido vermelho. Meu grito pouco serve para distraí-lo do banquete. Tateio em busca do punhal no bolso do avental e o arremesso com toda a força. A lâmina passa raspando no bicho e abre um corte raso, o que enfim o faz fugir, assustado. O estrago, porém, já está feito.


			O cachorro predileto do príncipe Asher sabe abrir o portão e, uma vez aberto, o quintal da cozinha fica à mercê de todo tipo de animal: cobras, ratos, texugos. Na semana passada foi uma família de raposas. Só naquele dia perdemos metade das galinhas reais.


			As vítimas de hoje são nossa melhor caçadora de ratos e seus filhotinhos, gatinhos de pouquíssimas semanas. Enquanto limpo o massacre, sinto as mãos tremerem de raiva.


			Ouço uma leve guinchada e vejo o montinho de pelos ensanguentados se mexer. Ainda tem uma gatinha viva. Não consigo ver a gravidade dos ferimentos em meio à piscina de sangue, mas a pego no colo e a levo até o poço para limpá-la. Continue respirando, neném. Não pare.


			—  Larga disso, Ruby! — grita Hessa. — Não há nada que você possa fazer além de livrar esse bicho do sofrimento.


			Baixo o olhar para o corpinho manchado com o sangue da mãe e imagino outra bebê, deixada à própria sorte nos destroços de um lar assolado pela guerra. Se a pessoa que me encontrou chorando nos braços da minha mãe morta tivesse tido esse mesmo ato de piedade comigo…


			Mas, enfim. Hessa é nova por aqui. Mellie saberia que eu levaria a gatinha embora comigo, a “piedade” que se lasque.


			A morte nunca é um ato de piedade.


			—  Vamos ver — digo, passando por ela com uma cotovelada.


			Tenho cerca de três minutos para me trocar, colocar o avental, arranjar um pouco de leite de cabra para a gatinha e subir até a biblioteca da família real para começar o turno, senão vou passar o dia todo atrasada.


			Não dá tempo de tomar café. Droga.


			Nos meus braços, a gatinha mia de fome.


			—  Nem pense em alimentar essa gata de quintal com o meu mingau — resmunga Hessa às minhas costas.


			—  Pode ficar tranquila, não vou deixar a gata chegar perto do mingau.


			Pego um pano limpo e o mergulho na jarra de leite em cima da mesa. Cheia de raiva, Hessa bufa enquanto dou o tecido úmido para a gatinha chupar.


			—  Menina, você vai ficar arrasada. Sem a mãe, filhotinhos novos assim acabam morrendo. Você sabe disso.


			Com os braços cheios de ervas do jardim, Hessa vai até a enorme lareira que usamos para cozinhar.


			—  Que filhotinho? — pergunta Sara, de passagem, para pegar uma bandeja de comida e levar ao salão principal.


			Àquela altura, seu cabelo castanho, cheio que só, já se soltou da trança e se enrola ao redor do rosto. Como uma das subordinadas de Hessa, o dia de Sara começa ainda mais cedo que o meu.


			Ergo a gatinha malhada.


			—  Dessa vez, o cachorro do príncipe Asher deixou um coiote entrar. Só consegui salvar uma gatinha.


			—  É melhor esconder ela. Bryson tá que tá nessa manhã. — Sara arqueia a sobrancelha. — O rei teve uma noite daquelas…


			Bryson, o administrador do rei, nunca para quieto. Como fica puxando o cabelo toda hora, os fios estão sempre espetados para cima. E, devido ao vinho que surrupia para manter a raiva sob controle, seus olhos estão sempre avermelhados.


			Gareth, provador das refeições reais, meneia a cabeça para Hessa, sentado à mesa longa.


			—  Uma delícia. Tudo certo aqui.


			Hessa pega a bandeja de comida.


			—  Sara, leve isso para os aposentos do rei — ordena, mas a outra já saiu da cozinha.


			—  Deixa comigo.


			Enfio a gatinha no bolso do avental e pego a bandeja das mãos de Hessa.


			Subo a escada de serviço até o primeiro andar, passando às pressas pelo Grande Salão e cruzando o corredor que cobre toda a extensão do castelo, entre as duas torres altas e redondas. Os aposentos da nobreza ficam na Torre Norte, enquanto a maior parte da Torre Longínqua segue vazia, com depósitos e vários cômodos que, em raras ocasiões, são utilizados para punir aqueles que o rei desejar. Essa parte central, perto do Grande Salão, abriga a família real. O aposento do rei Octavius fica no meio, com vista para a estrada que leva a Ryvin, o porto mais movimentado de Lumaria. Logo adiante, vê-se o brilho do rio Talas.


			Quando chego ao corredor principal, um vento frio arrepia os pelos da minha nuca. Por um momento, paro e escuto uma risada distante ecoando.


			Olho em volta, arrepiada, mas não há nenhuma janela aberta, e a porta gigantesca dos aposentos do rei continua muito bem fechada, como sempre. Hoje, é Drake quem está de guarda, parado em alerta com sua armadura de couro.


			Espanto a ansiedade e me aproximo dele.


			—  Dia — digo, passando-lhe a bandeja. — Noite difícil?


			Drake dá de ombros. Nunca foi muito de conversa; os guardas mais novos tendem a ser mais fofoqueiros.


			Com uma batida, ele desliza para dentro dos aposentos, e sigo pelo corredor estreito até a biblioteca real, mergulhada na penumbra do pré-amanhecer.


			O cômodo espaçoso, pensado como um refúgio privado da família real, está sossegado e vazio, exceto pelo leve vestígio de fumaça de cachimbo. O rei Octavius sempre fez questão de que a biblioteca fosse o primeiro local a ser limpo a cada dia. Aninho a gatinha em uma das poltronas altas, próximas à lareira. Ela protesta, miando diante da perda do meu calor, mas logo volta a sugar o pano embebido em leite.


			Sem perder tempo, acendo o fogo, tiro o pó das estantes e varro o chão de pedra fria e os tapetes finos, importados de algum país distante, ainda vibrantes mesmo depois de tantos anos.


			Deixo a mesa perto da lareira por último, o coração batendo em disparada.


			Por fim, faço uma pausa e estudo o tabuleiro sobre a superfície lustrada.


			Alguém moveu a torre de obsidiana e atacou o cavalo de mármore.


			O meu cavalo.


			Qual é a pegadinha aqui? Você deixou a rainha exposta.


			Fico encarando as peças e exploro todos os desfechos que consigo prever, testando na mente cada possibilidade.


			Depois de um tempo, enfim me dou conta.


			Ah. Inteligente.


			Mas poderia ser melhor.


			Evito a emboscada sem nem suar.


			Xeque.


			Rowan jura de pés juntos que não é meu parceiro de xadrez misterioso na biblioteca real, e estou tentada a acreditar. Como sempre jogamos juntos, não tem por que ficar de segredinho. Sem falar que ele também não chega aos pés da pessoa que tem me enfrentado, neste tabuleiro em específico, desde que eu era criancinha. No entanto, Rowan também sempre diz não saber quem é a pessoa, e disso já não tenho tanta certeza. Toda vez que esse embate vira assunto, ele desvia o olhar e muda de assunto.


			De repente, um baque ecoa pelo cômodo. Antes que eu consiga reagir, o príncipe Asher entra cambaleando pela porta. Ao me ver diante da lareira, estremece e para. Em meio ao choque, fico imóvel por tempo demais.


			Meu Deus, ele está um terror.


			O cabelo é um rodamoinho castanho bagunçado, muito mais escuro e comprido que o de Rowan. O casaco de veludo está chamuscado e desabotoado; a camisa branca, aberta no colarinho, deixa à mostra a pele bronzeada e macia. Tudo bem, ele não parece mal. Só parece aterrorizante. Asher me observa de olhos semicerrados, escuros sob a luz do fogo.


			Por um instante, me perco nesse olhar. A surpresa me atravessa. Ele nunca olha para mim. E por que olharia? Sou a vassoura que varre sem ser vista, a fagulha mágica que acende a lareira, o tapete sob o qual o pó desaparece.


			Sou invisível.


			E estaria mentindo se dissesse que isso não me incomoda. Que não passo noites imaginando os olhos dele em mim como se me tocassem. Agora, pela primeira vez, tenho a atenção de Asher… e não faço ideia do que fazer com isso. Estou sonhando?


			Uma voz feminina soa atrás dele.


			—  Não acho que você precise de um livro a essa hora, vossa alteza. — Um braço fino e pálido aparece e se prende ao dele, acompanhado de um rosto etéreo emoldurado com perfeição pelo cabelo loiro-avermelhado e denso. — Dormir um pouco, quem sabe?


			A lady Rosaline, sua noiva, não nota minha presença.


			Mas está claro que atrapalhei um momento íntimo, e o gelo do meu corpo derrete de vez. Então era por isso que me encarava. Preciso dar o fora daqui agora, antes que Asher faça mais do que encarar.


			Eu me curvo em uma mesura apressada, enfio a vassoura no armarinho atrás da tapeçaria do cavaleiro caído e aninho a gatinha na mão.


			—  Perdão — murmuro, de cabeça baixa. — O cômodo está pronto.


			—  Ain! Uma gatinha! — No silêncio, a voz cadenciada de ­Rosaline soa alta demais. E os braços que estende na minha direção são ambi­ciosos demais. — Que preciosidade.


			Eu me afasto das mãos dela. A gatinha solta um miado de reclamação.


			—  Ai, por favor, me deixe dar uma olhadinha — insiste Rosaline, com um lindo sorriso.


			Um punhado de sardas adorna suas bochechas. Desde a morte de Sorren, e agora que a lady Rosaline vai se casar com o novo herdeiro do trono, algumas nobres passaram a pontilhar sardas falsas com maquiagem.


			—  Eu sempre quis um bichinho. Asher, não seria adorável me ver com a pele de um gatinho ao redor do pescoço? Como uma estola que ronrona! Eu posso…


			—  Não. — A palavra explode da minha boca, calando Rosaline.


			Sempre a achei superficial, trocando de vestido várias vezes por dia e mandando sua servente refazer o penteado sem parar. Mas usar um gatinho como acessório de moda?


			—  Como é? — A voz do príncipe Asher atravessa a biblioteca, certeira como um chicote.


			Droga. Agora, sem dúvidas, tenho a atenção dele.


			—  Ela é minha — disparo, e na mesma hora me amaldiçoo. Sou uma serviçal. Nada é meu. — Quer dizer, sinto muito, vossa alteza. Ela está sendo treinada para caçar ratos. A mãe dela foi morta. Pelo seu cachorro. — Não. Não diga uma coisa dessas, não aponte dedos. Isso só piora tudo. — É… quer dizer… ela tem utilidade na cozinha.


			Recuo alguns passos, rumo à porta. Estou lascada. Ele vai arrancar a gatinha das minhas mãos. Vai mandar me chicotear por impertinência. Vai me demitir…


			Que inferno.


			Não espero para descobrir o que o príncipe Asher vai fazer. Viro nos calcanhares e disparo pelo corredor, com a gata agarrada ao meu peito.


			Mal chego ao Grande Salão quando o som melodioso e aterrorizante do pífano toma conta do ambiente.


			Congelo no lugar e sinto o desespero me dominar. A melodia é estranha a essa hora. Não a ouço desde…


			Desde a morte do príncipe Sorren.


			Do outro lado, Bryson abaixa a cabeça enquanto serviçais cobrem as janelonas com tecido preto.


			—  Ficou sabendo? — sussurra Sara, surgindo ao meu lado.


			Nego com a cabeça, o medo pesando como uma rocha na barriga.


			—  O que aconteceu?


			Sara fecha os punhos.


			—  O rei Octavius morreu.


		




		

			Três


			É só um tempo depois que a ficha começa a cair. O rei… morreu? Não faz nem uma hora que estive à porta dele. Rowan acabou de me dizer que esperava que o pai estivesse recuperando as forças.


			—  Drake o encontrou morto na cama quando entrou com o café da manhã — sussurra Sara.


			Lissa surge do meu outro lado com os braços abarrotados de roupas de cama, como se tivesse precisado parar no meio do trabalho.


			—  Então vai ser rei Asher — comenta Lissa em voz baixa, e a tensão faz os cantos de sua boca contraírem. — Como se isso melhorasse as coisas.


			—  Eu até que gostava do Sorren — murmura Sara. — Ele sempre deixava docinhos para nós no solstício de inverno. Ele podia ter sido um rei diferente.


			Lissa balança a cabeça em discordância.


			—  É tudo farinha do mesmo saco. Até que desapareçam de vez, nada vai mudar.


			Eu a cutuco com o cotovelo e sibilo bem baixo:


			—  Não fale uma coisa dessas. Não aqui, Lissa.


			Passo os olhos pelo cômodo pacato. Assim como nós, há outras panelinhas de serviçais paradas por ali, além de várias das mais velhas reunidas no canto, chorando diante de todos. Não vejo nenhum guarda, nem ninguém que esteja nos observando. O que não faz com que eu me sinta mais segura. Se alguém entreouvisse e contasse para Bryson…


			Lissa detesta a família real, e por um bom motivo. Seus pais morreram na guerra breve e brutal contra Castella, iniciada depois que invadiram o vilarejo perto da fronteira. Brutal porque muitos lumarianos morreram, e breve porque o rei Octavius acabou pagando a dívida com Castella com um pedaço do interior do nosso reino, ao sul, incluindo a vila que destruíram. Uma recompensa pela chacina, como Lissa diz.


			Ela acha que compartilho do mesmo ódio pela monarquia, por isso se sente à vontade para desabafar comigo. Afinal, meus pais também foram assassinados na guerra. Só que ela nem sonha com minha amizade com Rowan, nem com os livros que li sobre a história do reino. Nunca consegui culpar o rei Octavius. Não foi ele quem iniciou a guerra. Foi seu conselheiro mais íntimo, lorde Garrick Donahue, que vendeu os segredos de Lumaria a Castella. Garrick, o “Grande Traidor”, que entregou os planos das tropas e os números de que precisavam para atacar nossa fronteira e vencer. O rei Octavius não tardou a prender o amigo, pondo um fim ao derramamento de sangue.


			E é verdade: Garrick é o homem mais odiado em toda Lumaria. Mas há também quem ache que o rei foi leniente demais, fraco demais. Desde então, Lumaria tem sofrido, já que muitas terras agrícolas foram queimadas ou tomadas por Castella. Existe um sofrimento real, e isso não dá para negar.


			Eu não conhecia o rei pessoalmente, óbvio, mas ele sempre me pareceu imparcial e gentil. Como alguém que carregava o peso do país nas costas. Rowan conta histórias de como o pai era carinhoso e atencioso com os filhos quando eram pequenos, como arranjava tempo para eles mesmo com a rainha Narissa batendo o pé e dizendo que a presença do rei não era necessária. E, nas poucas vezes em que nos trombamos na biblioteca, ele sempre perguntava como eu estava. Um rei que nota a presença de uma serviçal e, ainda por cima, conversa com ela… Isso não se vê todo dia.


			Além disso, foi a família real que permitiu que eu fosse criada no castelo. Podiam ter me mandado para um orfanato. Podiam ter me deixado para morrer ainda bebê.


			Então, por mais que eu entenda os motivos de Lissa, simplesmente… não consigo sustentar o ódio.


			No canto oposto do Grande Salão, Bryson pigarreia.


			—  Como muitos de vocês ouviram — começa ele, a voz pairando no limite irregular entre reverente e assolado —, o rei Octavius sucumbiu à doença esta manhã. Nos dias que virão, teremos muito a fazer enquanto preparamos o velório dele e a coroação do novo rei. A família real lhes concedeu as próximas horas para lamentar essa perda imensurável. Por favor, voltem a seus aposentos. Vocês têm até a quinta badalada da tarde para se prepararem para os serviços noturnos.


			Quando ele bate palmas, nós nos dispersamos.


			Tento conter um bocejo, mas Sara não deixa passar.


			—  Se eu fosse você, usaria o tempo para dormir, Ruby — comenta ela, cutucando meu braço. — Parece tão cansada quanto um urso no inverno. Sinto muito pelo rei, de verdade, mas não vou dizer que não gostei de termos um tempinho para nós.


			—  Duvido que eu vá conseguir descansar. — Lissa solta um suspiro audível. — Não posso simplesmente largar esses lençóis, sabe?


			Ela se afasta pisando duro e nem tenta impedir que os panos se arrastem pelo chão. Sara e eu nos dirigimos aos nossos quartos.


			—  Então — murmura ela, olhando para confirmar que estamos sozinhas no corredor. — Mais uma reuniãozinha com seu príncipe? Não pense que não te vi entrando na cozinha pelo quintal.


			Abro um sorrisinho.


			—  Falando assim, parece até obsceno.


			Apenas Sara sabe sobre mim e Rowan. Ela é minha melhor amiga… e também não é como se eu já não tivesse limpado sua barra de vez em quando para que pudesse ter seus próprios encontros secretos.


			—  Por ele seria bem obsceno, se você deixasse. Aquele lá já dormiu com metade das mulheres neste castelo, nobres e plebeias.


			Sara remexe as sobrancelhas para mim, mas para de repente quando um valete surge no corredor, marchando em nossa direção.


			Só voltamos a falar depois que ele passa.


			—  É diferente — digo quando ficamos sozinhas. — Somos amigos. Igual a nós duas.


			Sara para diante da porta do meu quarto.


			—  Ruby, sua amizade com o príncipe Rowan não tem nada a ver com a nossa.


			Reviro os olhos.


			—  Ai, tá bom, Sara.


			Não é a primeira vez que temos essa conversa. E também não é como se eu fosse totalmente imune aos charmes de Rowan. Mas ele nunca deu em cima… e eu nunca dei abertura.


			Então me vem à cabeça como ele me pegou pelo tornozelo, como se não fosse nada de mais. E, como se não fosse nada de mais, me soltou.


			Chacoalho a cabeça com um sorrisinho. Sara está vendo coisa onde não existe.
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			Assim que entro no quarto, tiro a gatinha do bolso. Ela forma uma bolinha em cima da manta no catre e cai no sono, o pelo arrepiado como um dente-de-leão. Eu a observo por um momento, refletindo sobre a impossibilidade de estarmos aqui, vivas, dentro deste castelo.


			Deslizo a mão por baixo da gola para apertar o pingentinho escondido ali e sinto a pedra vermelho rubi quente na pele.


			Quando a pessoa desconhecida que salvou minha vida me trouxe aqui em busca de proteção, foi Mellie, a antiga cozinheira, quem escolheu meu nome. Foi ela quem garantiu que ninguém pegasse meu colar, a única peça da minha vida passada que veio comigo para esta nova. Não sei qual era meu verdadeiro nome, nem quem eram meus pais. Só sei que morreram na invasão de Castella, que alguém desconhecido me salvou, que fui trazida para cá e que usava este pingente quando me encontraram.


			A gatinha guincha durante o sono. Ela é uma sobrevivente, sabe? Nós duas somos. E, assim como eu, precisa de um nome. Meu olhar vai parar no cantinho do livro escondido sob o travesseiro.


			Princesa. É um nome fútil, mas a princesa perdida da história superou todas as expectativas, e já decidi que esta gatinha fará igual.


			—  Princesa — murmuro, acariciando o pelo macio. A ponta do meu dedo vibra quando ela começa a ronronar. — É isso. Então está decidido.


			Guardo o colar sob a gola e me aconchego perto da gatinha no catre. A última vez que tive folga foi há cinco anos e, apesar das circunstâncias, é um luxo saber que tenho sete horas só para mim. Penso em voltar a ler A princesa perdida de Lennox, mas a noite insone está cobrando seu preço. Estou quase apagando quando uma porrada faz a porta tremer.


			Sonolenta e meio confusa, eu me levanto, aliso o avental e endireito os ombros. Lá se vai nosso tempo de luto.


			Ao abrir a porta, sufoco um som surpreso.


			Diante de mim está Bryson, acompanhado por um guarda de cada lado. Ele nunca tinha vindo ao meu quarto, nem uma vez.


			O rosto, marcado pela exaustão, parece especialmente sinistro.


			—  Pode falar, Ruby.


			—  Perdão, senhor?


			—  Sem drama — avisa ele, cansado. — Não vai pegar bem para você.


			Após dar uma olhada rápida em Princesa, que felizmente continua dormindo, eu o sigo pelo corredor.


			—  O que está acontecendo, senhor? — ouso perguntar, sentindo o coração martelar no peito.


			Não recebo resposta. Um dos guardas fica à minha frente, o outro, às minhas costas, como se eu fosse uma prisioneira sendo levada ao julgamento.


			É disso que se trata? Aprontei alguma coisa?


			É visível que Bryson não vai responder às minhas perguntas, e eu é que não vou perguntar aos guardas. Não estão entre os poucos que conheço, e os dois franzem o rosto em carrancas pronunciadas.


			Assim que retornamos ao Grande Salão, sinto o coração subir à garganta e as mãos se empaparem de suor. Não me meti em tantas encrencas, mas a mais recente foi justamente com o príncipe Asher e a lady Rosaline, esta manhã.


			Ele vai me mandar embora. Vou para a rua, e o pouco dinheiro que tenho guardado para comprar velas não dá para mais que uma ou duas noites de aluguel. Pode ser que eu arrume outro emprego, mas dizem que Asher gosta de manchar a reputação de quem demite. Vou ter que deixar Ryvin de vez.


			Meus olhos se enchem de lágrimas. Merda.


			Atravessamos o Grande Salão e quase perco a cabeça por completo quando Bryson conduz nossa ínfima comitiva direto para a porta dourada ornamentada da sala do trono. Não podemos estar indo para lá.


			Não podemos.


			A única serviçal com autorização para entrar naquele cômodo é Miriam, e só porque ela é tão velha que nem escuta mais.


			Ai, Deus, estou muito ferrada. Vai ser pior do que uma demissão. Ele deve estar muito furioso.


			A sala do trono reluz com opulência. Luminárias baixas pendem do teto, polidas e com um brilho lindo. Nas paredes há espadas cintilantes e afiadas, e, diante delas, uma fileira de soldados. Um tapete azul-real vai da porta direto ao estrado onde ficam dois tronos dourados, drapeados em veludo azul.


			Um deles, como é de se esperar, está vazio.


			No outro está a rainha Narissa, o cabelo dourado arrumado em um penteado retorcido até a coroa reluzente na testa. Os filhos do rei Octavius se posicionam de ambos os lados do estrado. No mesmo instante, meu olhar vai parar em Rowan. Vejo um questionamento nos olhos dele ao qual não consigo responder… e fica óbvio que ele também não sabe por que estou aqui. Dou de ombros de leve. Rowan parece tão preocupado e confuso quanto eu, mas tem algo a mais. Seus traços carregam um peso nada característico. Perder o irmão mais velho e o pai em menos de um ano… Meu coração se parte por ele.


			Em algum momento desde o amanhecer, Rowan vestiu um casaco preto e penteou o cabelo. O príncipe Asher, por outro lado, continua com o casaco de veludo chamuscado, ainda mais abatido do que quando o vi. Sombras escuras se assomam sob os olhos dele, e o torcer de sua boca faz o ar congelar em meu peito.


			A princesa Belle, irmã gêmea de Rowan, se posta com a coluna muitíssimo ereta e rígida do outro lado do irmão, os olhos vítreos, o corpo magro esticado como a corda de um arco. O príncipe ­Cedric, o caçula, está parado sozinho, ainda de roupão. Embora tenhamos a mesma idade, ele sempre pareceu muito mais novo. Cedric fica encarando as espadas na parede, como se quisesse nos ignorar.


			Além da família real, há apenas os soldados que ladeiam os tronos e os três conselheiros do rei Octavius.


			—  Vossas altezas — diz Bryson, fazendo uma mesura. — Ruby, a serviçal.


			Faço uma reverência meio constrangedora sob o peso do olhar deles, e a rainha Narissa arqueia uma das sobrancelhas, torcendo a boca com um ar suspeito.


			—  Lorde Hayes, por que há uma serviçal aqui? Estou sem entender.


			Ah, que maravilha. Não sou só eu nesse barco.


			O lorde Tareth Hayes, um dos três conselheiros de longa data do rei, pigarreia.


			—  No leito de morte, o rei Octavius deixou um édito, escrito de próprio punho, sob testemunho do filho mais novo.


			Ergo o olhar, surpresa com o que escuto. O lorde Hayes coça a linha enrugada entre as sobrancelhas. A barba bem-feita esconde a maior parte do rosto, mas a confusão é nítida. Os outros dois conselheiros, os lordes Simon Rutherford e Liam Stone — pai da lady Rosaline —, estão ao lado dele.


			O príncipe Cedric continua de olhos fixos nas espadas.


			—  Um édito? Tenha paciência, Tareth. Estou certa de que podemos deixar para amanhã a mais recente cruzada educacional do meu marido ou o esquema de aumentar o salário das serviçais.


			A rainha Narissa volta a se recostar no trono, o cansaço transparecendo sob o tom afiado.


			Encontro o olhar do príncipe Rowan mais uma vez. O pai dele descobriu que somos amigos? Esse decreto tem a ver conosco?


			O lorde Hayes pigarreia.


			—  Vossa alteza, eu lhe garanto: este é um assunto que deve ser tratado o quanto antes. — Ele belisca os lábios, como se estivesse prestes a dizer algo tão repugnante quanto a primeira tentativa de Hessa de fazer uma torta de fígado. — O rei Octavius… uh-hum… nomeou Ruby, uma serviçal, sua herdeira. Nossa rainha.


			Ao terminar a declaração, ele me encara, aguardando.


			Pestanejo.


			Espera aí, como é que é?


		




		

			Quatro


			Por um momento, faz-se um silêncio mortal.


			E então a rainha Narissa grita um violento:


			—  O quê?


			Rowan solta uma risada de descrença. A princesa Belle arregala os olhos. Os soldados se remexem e causam um tilintar de espadas. Já o príncipe Cedric continua fitando a parede, como se não tivesse ouvido nada.


			Fico boquiaberta, com um “como assim?” meio formado nos lábios, mas não tenho tempo de reagir. O príncipe Asher parte para cima de mim e pega meu pescoço.


			—  O que você é? — rosna ele. — Uma espiã? Uma prostituta?


			Tento negar com a cabeça. O pânico bate forte em meu peito. Em questão de segundos, vejo pontinhos dançando diante dos meus olhos. Ele está tentando me matar.


			Ele vai me matar.


			—  Asher, pare! — grita Rowan, correndo até nós.


			O lorde Stone pega o lorde Hayes pelo braço, o que faz seus muitos anéis retinirem.


			—  Tareth, você deveria ter contado para nós primeiro — sibila ele. — Poderíamos ter evitado essa ceninha.


			Com essa ceninha ele quer dizer meu assassinato.


			O príncipe Asher olha para os conselheiros e dá uma afrouxadinha quando o irmão para ao lado dele.


			É o suficiente para que eu tire a mão do bolso do avental, brade o punhal escondido e aperte a lâmina no pescoço dele.


			Não posso ferir o príncipe. Óbvio.


			Mas também não estou pronta para morrer.


			—  Príncipe Asher, se controle. — A voz do lorde Rutherford é ouvida em meio ao caos. É a primeira vez que o estadista mais velho fala. — Você também, serviçal.


			Nem ferrando.


			Por um longo momento, eu e Asher nos encaramos, mal cabendo um suspiro entre nós. Nossas vidas reduzidas ao aperto de uma mão e à lâmina afiada. Os olhos verde-floresta dele brilham com um desejo assassino e sem remorso algum.


			Desde os 16 anos, o príncipe Asher treina para comandar o exército do rei. Como segundo filho, esse era seu direito de nascença. Mas, após a morte de Sorren, passou a ser o novo herdeiro do trono.


			Trono esse que o rei deixou… para mim.


			Um arrepio percorre minha coluna. Se este homem não me matar agora, terá todos os motivos para tentar mais uma vez, e na próxima não haverá plateia.


			Tento erguer o queixo. Prefiro morrer a deixar que ele veja meu medo.


			—  Asher — chama o lorde Hayes, como um pai advertindo uma criança. É bastante inapropriado, mas talvez seja por isso que funciona.


			Após outro momento ofegante sob a ponta da lâmina, o príncipe me solta.


			Deixo a mão pender ao lado do corpo, ainda segurando a faca com força, e tusso conforme o ar invade meus pulmões. Sinto a garganta doer. Amanhã surgirão alguns hematomas.


			—  Ela é… nossa irmã? — pergunta Rowan, o rosto pálido e o semblante ilegível.


			—  Claro que não. Não é bastarda do rei. Não tem como. — A rainha Narissa cospe as palavras, cheia de nojo.


			Antes que eu possa sequer ponderar as implicações, o lorde Hayes balança a cabeça.


			—  Não. Ela não compartilha da linhagem real. O rei deixou explícito que a serviçal não possui nenhum direito de nascença ao trono.


			—  Então vamos revogar o édito — afirma o lorde Stone. — Direitos sanguíneos suplantam seja lá o que for essa bobagem toda. Nosso país não pode ser entregue a uma serviçal.


			Sendo sincera, me sinto um pouco ofendida… Mesmo concordando com ele. Houve, sem dúvida, um erro, considerando que quatro filhos do rei seguem vivos.


			Mas o lorde Hayes nega de novo.


			—  Houve testemunha do édito, escrito à mão pelo rei e com seu selo pessoal. Agora esta é a lei do país. Você sabe disso muito bem, Liam.


			—  Mas ele chegou a justificar? — indago, a voz rouca e carregada até demais de hesitação.


			O semblante do lorde Hayes se suaviza.


			—  Temo que não — lamenta, e parece honesto. — Apenas que precisava ser você, e que você não possui sangue real. Talvez, com o tempo, a motivação dele se esclareça.


			Cedric deixa de contemplar a parede, chega mais perto e dá um tapinha no meu ombro.


			—  “A história de Ruby é a história de Lumaria. Assim como será o futuro do nosso reino também.” Foi o que meu pai disse.


			Seus olhos verdes, bem parecidos com os de Asher, parecem enxergar através de mim. A luz bruxuleante deixa sua pele branca como giz.


			—  Que bela merda — explode o príncipe Asher, parecendo querer me estrangular de novo.


			É difícil culpá-lo, considerando o que lhe foi tirado. Mas não estou disposta a sofrer mais uma tentativa de assassinato. Trêmula, dou um passo para trás.


			—  Eu… preciso de um minuto — digo em voz baixa. — Posso?


			O lorde Hayes segura meu braço como se eu fosse uma dama e ele, um cavalheiro.


			—  Claro, vossa majestade. Deveria descansar. Amanhã será um dia bem complicado. Anunciaremos o édito do rei e iniciaremos os preparativos para a sua coroação. Levará algum tempo, talvez algumas semanas, para organizar tudo…


			—  Você só pode estar brincando, Tareth. Está mesmo me dizendo que nem sequer vamos tentar contestar isso? — questiona a rainha Narissa, de pé, tão feroz e aterrorizante quanto um dragão mítico.


			O conselheiro retesa a mandíbula.


			—  Não há nada a ser feito. A palavra do rei é a palavra de Deus.


			—  E Asher? — pergunta a princesa Belle, quebrando o silêncio.


			A pergunta fica no ar, sem resposta. Tento chamar a atenção de Rowan, mas ele encara a irmã.


			Conforme o lorde Hayes me vira e me conduz para fora da sala do trono, sua última frase — a palavra do rei é a palavra de Deus — ressoa em meus ouvidos.
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			Estou tão aturdida, tão desorientada, que só noto para onde vamos quando o lorde Hayes para diante de uma porta gigantesca. Drake se posta ao lado dela.


			Eu travo. Não.


			—  Meu quarto não é aqui — informo, e o som que sai é apenas uma lembrança da minha voz.


			—  Agora é.


			O lorde me guia para dentro de uma suíte enorme: cadeiras de veludo; chamas flamejantes em uma lareira de mármore gigantesca; uma abertura em arco que leva para uma cama de dossel que, por si só, já é maior do que meu quarto inteiro. Este é um dos cômodos que nunca me deixaram limpar.


			—  Meu senhor, não posso dormir aqui. Esses… aposentos… não são meus. Meu lugar é no alojamento dos serviçais. Eu tenho um quarto. O meu…


			Meu quartinho apertado com uma única vela por semana, um catre baixo e uma manta. O mesmo quarto em que dormi toda noite desde que cheguei ao castelo, ainda bebê.


			Princesa está lá, sozinha.


			Entro em desespero e as palavras saem cada vez mais rápidas. Longe da família real, longe do choque surreal da sala do trono, começo a me dar conta da realidade.


			Só que não existe a menor chance de essa ser a realidade.


			O conselheiro do rei pousa a mão pesada em meu ombro.


			—  Sei que ficou surpresa. Inferno, todos nós ficamos. Eu não tinha ideia de que o rei pretendia torná-la herdeira dele e, para ser sincero, eu o teria desaconselhado. É todo seu o mérito por esse… bem… esse presente, vamos dizer assim, com o qual você está lidando. Rezo, Ruby, para que use seu novo poder com sabedoria.


			As palavras soam reconfortantes, mas o peso da mão me parece um aviso.


			Indicando o soldado parado no corredor, ele acrescenta:


			—  Drake será um dos seus guardas pessoais, assim como era do rei.


			—  Eu não preciso…


			Paro de falar ao ver o olhar de Hayes.


			—  Querida, você nem imagina quantas pessoas a querem morta neste exato momento.


			Engulo o ar entalado na garganta, junto à lembrança do brilho assassino nos olhos do príncipe Asher.


			—  Tenha um ótimo dia, vossa majestade — diz o lorde Hayes, abaixando a cabeça.


			Em seguida, sai e fecha a porta.


			No instante em que fico real e inteiramente sozinha, despenco em uma das poltronas perto do fogo e caio no choro.


		




		

			Cinco


			Quando minhas lágrimas enfim secam, observo o cômodo ao redor, forrado com veludo, e tento não olhar pela abertura arqueada para a cama vazia do quarto ao lado.


			A cama em que o rei morreu. Só de pensar já me arrepio inteira.


			Eu me forço a me concentrar na teia de aranha grudada na perna esculpida de uma mesa no canto. Na mancha do prato decorativo de prata sobre a cornija da lareira. Na sujeira no cantinho do ­tapete sob meus pés.


			Então me levanto e passo o dedo pela prateleira próxima à lareira. É responsabilidade do sr. Miller, o valete do rei, limpar estes aposentos, mas às vezes o rei pedia uma ajudinha à Lissa. Agora entendo o motivo.


			Minhas mãos coçam para tirar o pó da estante, esfregar o tapete, arrancar a teia de aranha e polir a mancha. Nunca, na minha vida, passei um dia à toa. Já desejei ter tempo para descansar, sem precisar tirar pó das mesas ou descer com roupas de cama sujas de suor. Já sonhei em ler um livro inteirinho sentada no jardim, tomando sol, como às vezes vejo os nobres fazerem.


			Mas eu nunca quis ser rainha.


			Nunca.


			Levo um susto quando alguém bate à porta, e meu corpo todo congela como se eu tivesse sido pega roubando. Espero um instante, mas é óbvio que o rei não vai atender a porta. Se controla, Ruby.


			Do outro lado encontro Sara, esperando com Princesa nos braços.


			—  Ai, Sara, graças a Deus é você.


			Envolvo minha amiga em um abraço forte e constrangedor, tentando não esmagar a gatinha, e a puxo para dentro do quarto.


			Sinto meus ombros relaxarem na mesma hora. Mas levo um instante para notar como, em contraste, Sara se mantém toda dura. Eu a solto aos poucos.


			—  Essa monstrinha ficou lá no seu quarto rugindo como se fosse uma pantera maldita — reclama. — Imaginei que fosse querer ela aqui.


			Sara me passa a gatinha.


			—  Você não existe. Obrigada.


			Com um único miado acanhado, Princesa começa a lamber minha orelha.


			—  Pelo visto, agora você é mesmo uma princesa — murmuro, reconfortada pela presença do bichinho.


			—  Posso ajudar em mais alguma coisa, vossa majestade? — pergunta Sara, com uma entonação esquisita.


			Em seguida, faz uma reverência engessada.


			—  Ah, não, pare com isso. Sou eu, Sara. Por favor — digo em disparada.


			Este tem sido o dia mais surreal da minha vida. Se tem algo de que não preciso é de Sara fazendo uma reverência para mim.


			Por um segundo que me embrulha o estômago, penso que ela vai dizer “vossa majestade” de novo.


			Mas, em vez disso, ela perde a rigidez e corre para o meu lado.


			—  Vai, Ruby, conta tudo. Você estava tendo um caso com o rei? É o que está na boca do povo. Que ele ficou perdidinho por você, a ponto de te fazer rainha. Como não me contou uma coisa dessas? Juro que poderia te dar um chacoalhão!


			—  Hum, Sara, você meio que tá me chacoalhando.


			Ela para de apertar meus braços.


			—  Ah. Desculpa! Mas, sério, me conte o que está acontecendo nesta pocilga.


			Meus ombros cedem.


			—  Juro que não sei. Pode ter certeza de que eu não estava tendo um caso. Se fosse isso, pode acreditar, você saberia. Eu nunca nem beijei alguém além de Milo, e já esqueceu quantas horas perdemos naquele desastre?


			Sara abre e fecha a boca, depois arqueia uma das sobrancelhas.


			—  Então ele era seu pai? Você é fruto de um amor secreto, ou algo assim?


			—  De acordo com o lorde Hayes, não. Todos foram bem enfáticos sobre eu não ter qualquer vínculo com o rei. Só pode ser um erro. — Afundo em uma das poltronas bordô, luxuosas e idiotas. — Eu e nada éramos a mesma coisa para o rei Octavius. Se ele me perguntou uma vez se minha manhã estava sendo boa, foi muito. Nem imaginava que o rei sabia o meu nome.


			E mesmo assim ele me escolheu?


			Sara despenca na poltrona à minha frente.


			—  O que o príncipe Rowan acha disso?


			—  Não deu tempo de conversar com ele — digo. — Mas pareceu tão perplexo quanto todo mundo.


			—  Pelo visto vocês não vão mais precisar manter a amizade em segredo.


			Ainda nem consegui parar para refletir sobre nenhuma das implicações. Mas até que essa novidade não soa mal.


			—  Verdade. Mas eu… não faço ideia de como tudo isso vai funcionar. Parece que estou sonhando.


			Sara aponta para Princesa, que rói a ponta dos cordões do meu avental.


			—  E ela também não vai precisar ser um segredo.


			—  Preciso achar algo para ela comer.


			Esfrego o rosto. Talvez eu também devesse comer algo. Mas não é como se eu pudesse brotar na cozinha e dar umas beliscadas no pão recém-assado de Hessa, como costumava fazer.


			—  Vou trazer algo para você — oferece Sara, pronta para se levantar.


			—  Espera, Sara. Pode ficar aqui comigo? — peço. — Você pode ser, bom, acho que minha serviçal? Ou algo assim.


			A sugestão soa estranha na minha boca. Meu cérebro se nega a aceitar que de repente estamos em posições tão diferentes. Mas, sem ela, não dou conta. É minha melhor amiga.


			Algum tempo depois, ela chacoalha a cabeça.


			—  Eu até gostaria, mas acho que não é uma boa ideia. O que o povo pensaria se, na primeira chance que tivesse, você promovesse a melhor amiga a uma das funções de maior prestígio no castelo?


			—  Que sou esperta por manter as amizades por perto?


			—  Ou que está retribuindo favores. E, de qualquer forma, não é como se eu fosse de muita ajuda. Trabalho nas cozinhas e sirvo as refeições. O que sei sobre maquiagens e vestidos? Eu te deixaria a cara da lady Fordham depois que ela caiu naquela tigela de ponche.


			—  Mas, Sara… — protesto, só que ela deve estar certa.


			Minha amiga se levanta e, por um breve instante, toca na minha cabeça, efêmera como uma bênção.


			—  Vou continuar aqui no castelo. Mande me chamar sempre que precisar. E vê se não vira uma rainha de merda, tá me ouvindo? Você conhece a nossa realidade. Não se esqueça disso.


			Quando Sara se vira, o sorriso de sempre desaparece e revela o mais breve sinal de inveja. Não a culpo, assim como sei que ela não acreditaria em mim se eu dissesse que não queria nada disso.


			—  Não vou esquecer — respondo enquanto ela sai do quarto.


			No momento em que fico sozinha, o silêncio ganha dentes. Como será que foram os suspiros finais do rei?


			São eles que ouço agora?


			E o que os serviçais e a nobreza estão dizendo sobre mim? Que eu e o rei tínhamos um caso? Que sou alguma pessoa terrível, roubando o trono?


			Até imagino os sussurros, cruéis e desdenhosos.


			Tento me concentrar no ronronar sossegado de Princesa, no estalar do fogo. Na minha própria respiração, acelerada, mas estável de um jeito que me tranquiliza. Tento imaginar meu futuro.


			Mas, caramba, como vou fazer isso se tudo o que enxergo é a mancha no prato na cornija? Apoio o rosto nas mãos. Droga. Olha só para mim, sentada aqui, a suposta rainha, e tudo o que quero fazer é limpar aquela mancha ridícula como a serviçal que de fato sou.


			É mais forte que eu. Pego a pontinha do avental e, feito doida, esfrego a sujeira, que desaparece rápido até demais. Mesmo assim, continuo esfregando e esfregando e esfregando.


			Quando enfim sinto o braço cansar, devolvo o prato à cornija. É aí que noto a caixinha escondida ali.


			Pequena e prateada, também está manchada e tem um entalhe diferente na tampa, além de uma única palavra gravada:


			Ruby.


			Meu coração dá uma cambalhota e meus ouvidos são tomados por leves zumbidos.


			Tento abrir a caixa, mas está trancada. Quando aperto o entalhe, nada acontece. A questão é… por algum motivo, o formato é familiar para mim, como se fosse a impressão de algo… Algo que já vi.


			Levo as mãos ao colar.


			Não. Não pode ser…


			Tiro o pingente do pescoço quase como se estivesse enfeitiçada. Posiciono a pedra rubi no entalhe. Há uma breve movimentação, um giro, e pronto.


			Quando aperto outra vez, a tampa emite um clique.


			Paro de respirar. Uma caixa escondida com meu nome escrito, cuja chave é o colar que tive a vida toda.


			Minhas mãos tremem conforme a abro. Dentro, há um pedaço de pergaminho e, debaixo, um anel de ouro bem fino. Desenrolo o papel e encontro uma mensagem escrita pelo rei, a mesma caligrafia austera e agressiva usada em todos os seus éditos, expostos no Grande Salão. Será que também vão pendurar aquele que me declara rainha?


			Ruby,


			Se encontrou esta carta, significa que morri e você virou rainha. Sei que posso confiar em você como nunca pude confiar em ninguém de dentro de meu círculo. Porque, se morri, significa que fui assassinado. E por alguém próximo o suficiente para atacar. Uma víbora vestida com roupas reais. A partir de agora, sua vida também corre risco. Descubra quem me matou, para sua própria segurança e para a segurança de Lumaria.


			A resposta está na história.


			Rei Reginald Octavius
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